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Descrição Curta:

	 

	Um conflito militar começa entre o Reinado Matriarcal Runiano e Lesovie. O sr. Zoran está certo que deve salvar o mundo a qualquer custo, mesmo que o preço disso seja incrivelmente alto. A Rainha Vsemila, apesar de ser a monarca reinante, não pode se opor ao Primeiro Ministro.

	Enquanto isso, Odile tem um sonho distópico, o qual interseciona novamente com o sonho de Vsemila. E neste sonho, a porta de jacarandá reaparece...

	 


[image: Image]



	



	Livro 8. “Pare o Planeta, Eu Quero Descer!” Ou o Sonho Muito Distópico de Odile.

	 

	Esta história é uma ficção e fantasia, e qualquer similaridade com pessoas reais ou eventos são coincidência.

	Esta história é completamente ficcional.
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Capítulo 14. Odile. Reinado Matriarcal Runiano, Capital de Runia. Boneca de Palha e o Espírito da Lizzy Maldita. Ano 2123 após a Aparição do Oráculo

	 

	— Eu amaldiçoo. Eu amaldiçoo. Eu amaldiçoo — murmurou Odile, fechando-se em seu quarto. Ela metodicamente bateu no prego com um martelo, ajeitando a boneca de palha na tábua.

	Odile pegou as palhas de uma vassoura especialmente comprada e a tábua era parte de uma pequena e barata prateleira dobrável, também comprada para isso. O martelo e os pregos, ela comprou na ferragem mais perto, também somente para esta ocasião. E ela achou a maldição oriental na Meganet.

	— Por que ela está batendo e murmurando? — a voz do pai foi ouvida por de trás da porta fechada.

	— Gr! —confirmou Donut.

	— Deixe-a bater, não perturbe. Ou você prefere que ela corra pelo apartamento aos berros? — respondeu a mão melancolicamente.

	— Sim, deixe-a bater — concordou o pai uma vez. Ele frequentemente abstraia-se do que estava acontecendo e preferia aderir ao princípio: “não quero interferir em nada.” E também: “não quero saber de nada e perceber nada supérfluo. Deixe-me em paz.”

	O relógio mostrava que era quase meia-noite, mas isso não perturbou Odile: ela já havia imposto muitas maldições em várias pessoas. Portanto, tinha muito para martelar.

	De vários lados, de diferentes vizinhos, vários tipos de batidas eram também ouvidos. Ou eles estavam respondendo Odile desta maneira aos barulhos que ela fazia, ou eles também estavam amaldiçoando outras pessoas. Ou talvez eles estavam fazendo reparos pequenos por causa do estresse. No Reinado Matriarcal Runiano, muitas pessoas tinham esse hábito estranho que fazer pequenos reparos ou até mesmo reparos grandes por causa de estresse ou somente por causa de seus humores. Afinal, sempre havia algo a ser feito na casa: pendurar um quadro, uma foto, etc.

	Porém, reparos maiores ainda implicavam em produção de barulhos muito altos, o que não é obviamente uma coisa boa a ser feito tarde da noite. Mas, uma martelada relativamente rápida, por alguma razão, muitos consideravam aceitável.

	— Eu amaldiçoo. Eu amaldiçoo. Eu amaldiçoo — continuava metodicamente Odile, continuando a pregar a boneca de palha.

	Finalmente, ela acabou. Tinha finalizado por hoje. Muitos pregos já tinham sido colocados no restante das bonecas de palha. Todas as bonecas feitas por Odile foram marcadas por símbolos que somente ela entendia. Agora, tinha colocado no lugar uma das bonecas de um dos parlamentares do Reinado Matriarcal Runiano. Com as bonecas do sr. Zoran, do Presidente Supremo de Lesovie e do Secretário Chefe de Farland, ela já tinha completado o “trabalho” anteriormente. Assim como com aquelas dos diretores de algumas empresas e sistemas de pagamento que deixaram o mercado financeiro.

	Já havia se passado três meses desde que o sr. Zoran ordenou as tropas Runianas a entrar em Lesovie para salvar o mundo. Durante este tempo, muita coisa mudou. Agora era outubro. Estava úmido, mas não exatamente frio.

	À primeira vista, o mundo inteiro entrou em estado de choque. Mesmo com a liberação da vacina contra o Diadema-122 para uso geral no Reinado Matriarcal Runiano, alguns dias após o anúncio, ela foi ignorada por muitos por causa disso. A propósito, todas as precauções médicas para os cidadãos vacinados foram canceladas. Após a vacinação, as pessoas não precisavam mais usar máscaras, mas precisavam ter um comprovante de vacina sempre junto com elas.

	Uma semana após a vacinação para o Diadema-122 ter sido lançada para uso amplo no Reinado Matriarcal Runiano, a União Farland e diversos outros países lançaram suas vacinas. Eles também permitiram que os cidadãos vacinados não precisassem mais usar máscaras. Mas isso também foi ignorado pela população, pois todos estavam em choque com os acontecimentos entre o Reinado Matriarcal Runiano e Lesovie. Toda a atenção tinha se voltado para estes eventos.

	A União Farland e os Países de Calliope imediatamente impuseram restrições econômicas ao Reinado Matriarcal Runiano. Obviamente, tais medidas já tinham sido introduzidas: após os conflitos na fronteira cinco anos antes. Mas aquelas restrições não são comparáveis as atuais.

	As novas restrições afetam o comércio na maioria das categorias de produtos, transações bancárias e tecnológicas. Ao fazer isso, a União Farland e os Países de Calliope alegaram: 

	— Não estamos contra a população comum do Reinado Matriarcal Runiano. Entendemos que as pessoas não podem fazer nada quanto a situação atual — falou o Secretario Chefe da União Farland e os líderes dos Países da Calliope. — Portanto, as restrições atuais não afetarão os seus padrões de vida.

	Porém, isto foi somente um discurso formal. Na realidade, muitas empresas da União Farland e dos Países de Calliope foram embora do Reinado Matriarcal Runiano. Dentre elas havia empresas de cosméticos, cafeterias, lojas de roupas, comidas e bebidas, produtos para crianças e muitos outros produtos e lojas que as pessoas comuns usavam em suas vidas diárias

	Porém, a esfera material preencheu-se rapidamente. Muitos produtores de países do Leste e Sul queriam tomar o lugar de várias indústrias e de produtores locais do Reinado Matriarcal Runiano por si só há muito tempo, sonhando na expansão de sua produção, mas não podiam por causa da competição. Além disso, um país com a população de duzentos milhões de habitantes é um “bom bocado” para os negócios.

	Sim, nem tudo foi organizado perfeitamente em três meses, mas todos trabalharam duro para que a qualidade de vida das pessoas comuns do Reinado Matriarcal Runiano não descaísse. Além disso, a Elly Express continuava funcionando e nesta plataforma gigante era possível encontrar reposição para a maioria dos produtos.

	Ainda assim, apesar da ausência de produtos por cortes, alguns deles ficaram mais difíceis de serem comprados, e os preços de todos aumentaram devido ao colapso da moeda runiana.

	Contudo, de acordo com os analistas, a crise no Reinado Matriarcal prosseguia de acordo com um cenário mais mediano. Até mesmo a moeda não tinha ainda colapsado tanto quanto todo mundo havia pensado bem no começo.
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